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ABSTRACT
This article addresses the importance of 
the local community in the preparation 
of mega-events, taking the case of the 
Olympic Games in Rio de Janeiro in 2016. 
Using the news e-clipping of three Brazilian 
newspapers, we conducted a quantitative 
analysis of the topics addressed and the 
voices present in the news. In addition, we 
conducted a qualitative analysis of the news 
in which there is an association between 
protests and the 2016 Olympic Games.  As 
a result, we detect a distance between the 
interests of the organization of the mega-
event (dominant) and the interests of the 
community (devalued), as well as the role 
of the media in the representation of both.

Keywords: public relations, community, 
mega-event, media coverage, Olympics 
2016.

RESUMO
Este artigo trata da importância da comu-
nidade na preparação de megaeventos, 
tomando como exemplo os Jogos Olím-
picos do Rio de Janeiro, em 2016. Recor-
rendo ao e-clipping de notícias de três 
jornais diários brasileiros, é feita uma 
análise quantitativa dos temas aborda-
dos e das vozes presentes nas notícias. 
Adicionalmente é feita a análise quali-
tativa das notícias recolhidas em que 
existia associação entre protestos e os 
Jogos Olímpicos de 2016. Verifica-se a 
distância entre os interesses da organi-
zação do megaevento (dominantes) e os 
interesses da comunidade (desvaloriza-
dos) e evidencia-se o papel dos media na 
representação de ambos.

Palavras-chave: relações públicas, 
comunidade, megaevento, cobertura 
midiática, Jogos Olímpicos 2016.

RESUMEN
El artículo aborda la importancia de la 
comunidad local en la preparación de 
megaeventos, tomando el caso de los 
Juegos Olímpicos de Río de Janeiro en 
2016. Para eso, se recurre al e-clipping de 
noticias de tres periódicos brasileños, 
de los que se extrae un análisis cuan-
titativo de los temas abordados y de las 
voces presentes en las noticias. Tam-
bién se lleva a cabo un análisis cualita-
tivo de las noticias en las que se observa 
asociación entre protestas y los Juegos 
Olímpicos de 2016. Como resultado, se 
detecta la lejanía entre los intereses de 
la organización del megaevento (domi-
nantes) y los intereses de la comunidad 
(desvalorizados), además de evidenciarse 
el rol de los medios en la representación 
de ambos.

Palabras-clave: relaciones públicas, 
comunidad, megaevento, cobertura 
mediática, Juegos Olímpicos 2016.
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INTRODUÇÃO
Em 2013, uma série de protestos cívicos durante 

a Copa das Confederações da FIFA testou a capaci-
dade do Brasil em organizar megaeventos. A população 
mostrou-se- descontente com o montante de dinheiro 
público gasto em novos estádios, enquanto os setores 
públicos de saúde e de transportes continuavam defi-
citários. O ativismo público durante o evento levou a 
preocupações do Comitê Olímpico Internacional (COI) 
quanto ao sucesso dos Jogos Olímpicos Rio 2016. Em 
2009, o Dossiê de Candidatura brasileiro (Comitê Orga-
nizador Rio 2016, 2009) apresentou dados que mostra-
vam que o projeto Rio 2016 não tinha oposição pública 
organizada. Contudo, antes de deixar o cargo em 2013, 
o ex-presidente do COI Jacques Rogge destacou a neces-
sidade de melhorar a comunicação com a comunidade 
anfitriã do evento (Homewood, 2013). Por conseguinte, 
emerge o interesse em perceber quais causas conduziram 
à mudança de opinião da comunidade local.

Este fenômeno instiga a investigação do papel das 
relações públicas no desenvolvimento de relaciona-
mentos que evitem e respondam ao ativismo público 
por parte da comunidade anfitriã do evento. Devido 
aos mais de 50 casos de ativismo público no Rio de 
Janeiro apenas durante o mês de Junho de 2013 (G1, 
2013), e dado que a maioria das pesquisas que inci-
dem em megaeventos focam-se em economias alta-
mente desenvolvidas (Giampiccoli & Nauright,2010), 
Rio 2016 tornou-se um caso interessante para análise 
e sua exclusiva exploração é relevante.

Pretende-se, então, analisar a representação midiá-
tica de duas vozes do processo relacional na prepara-
ção do megaevento Rio 2016: o público da comunidade 
(presente nos protestos) e a organização do megae-
vento. O foco nestas duas vozes é motivado pela pers-
petiva dicotômica das relações públicas que visam o 
entendimento mútuo entre “a organização” e os “seus 
públicos” (Grunig, 2001). Foram determinados dois 
objetivos operacionais: (1) compreender as relações 
com a comunidade no contexto das relações públicas; 
e (2) caraterizar as relações com a comunidade e a sua 
expressão midiática na preparação do Rio 2016. Para 
tal recorremos a um método quali-quantitativo. As 
técnicas de investigação utilizadas na concretização 
destes objetivos são a pesquisa e análise bibliográfica 
para o enquadramento teórico; a análise documen-
tal do dossiê  de candidatura brasileiro; a construção 
de um e-clipping contendo notícias relacionadas com 
os Jogos Rio 2016; a análise de conteúdo quantitativa 
dessas notícias e a análise interpretativa das notícias 

recolhidas que associavam os protestos cívicos com a 
preparação dos Jogos Olímpicos.

Este artigo está dividido em quatro pontos funda-
mentais. Nos dois primeiros é apresentada uma contex-
tualização teórico-temática sobre as relações públicas 
e a comunidade enquanto público estratégico na orga-
nização de megaeventos; seguem-se as opções meto-
dológicas onde se apresenta a análise documental e se 
evidencia o normativo sobre a relação com a comunidade 
anfitriã, assim como se explica o processo de constru-
ção da base de dados de notícias eletrónicas (e-clipping) 
e respetivos resultados. Finalmente procede-se à dis-
cussão dos resultados e explicitação da relação entre o 
enquadramento teórico e os dados recolhidos.

RELAÇÕES PÚBLICAS: PÚBLICOS E 
COMUNIDADE

Especialistas da academia têm discutido se os pro-
fissionais de relações públicas (RP) devem funcionar 
como mediadores e acomodar as diferentes perspetivas 
entre a organização e seus públicos, de forma a cons-
truir relações mutuamente benéficas (Heath & Vasquez, 
2001; Kruckeberg & Starck, 1988; Ledingham, 2001; 
Valentini, Kruckeberg & Starck, 2012), ou como uma 
ferramenta de persuasão capaz de criar hegemonia das 
organizações sobre os públicos (Coombs & Holladay, 
2012; Hallahan, 2004; L’Etang, 2013; Morris & Gol-
dsworthy, 2008). Para os autores da teoria da excelência, 
a estrutura do processo comunicacional com os públi-
cos deve ser de duplo fluxo (Grunig, 2001), mas esta 
teoria dominante e as teorias marginais das relações 
públicas mostram discordâncias relativas à simetria da 
relação entre as organizações e os públicos. Por exem-
plo, a teoria crítica advoga que existe hegemonia da 
organização e que esta tende a fazer prevalecer os seus 
interesses (L’Etang, 2005; Motion & Weaver, 2005). 

A presente investigação torna-se pertinente por 
possibilitar uma análise da realidade da relação 
entre a comunidade anfitriã, em particular os gru-
pos ativistas, e a organização responsável pelos Jogos 
Olímpicos Rio 2016, dois polos da relação “organi-
zação” e “públicos”.

Contudo, não focamos os públicos em geral. Segui-
mos, antes, a perspetiva de Hallahan. Hallahan (2004) 
argumentou que a peça central da definição de relações 
públicas deve ser o conceito de comunidade e não o de 
públicos. O autor defende que o conceito de comuni-
dade é mais amplo que o de públicos e define comuni-
dade como pessoas com interesses sociais, culturais,  
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econômicos e/ou políticos em comum, que não estão 
necessariamente  relacionados com qualquer problema 
particular. Este poderia ser qualquer subconjunto da 
sociedade, ou ainda, toda a sociedade onde os mem-
bros se aproximam devido a símbolos, atividades dis-
cursivas e identidades comuns. Hallahan afirma que 
as comunidades são capazes de moldar os fatores que 
influenciam a formação de públicos (p. 23). O autor afir-
mou ainda que uma comunidade providencia a arena 
onde as pessoas e os públicos se comunicam (p. 30). 

Essa possibilidade da comunidade ser resultado da 
comunhão de indivíduos com interesses em comum 
também é discutida por Jones (2002). O autor define 
comunidade como dois ou mais públicos que se apro-
ximaram através de assuntos comuns mantidos através 
de um senso coletivo de identidade e de uma visão do 
mundo particular sustentada pelo seu discurso (p. 56). 
As organizações e os públicos geralmente partilham 
seus discursos  em uma ou mais arenas. 

Tanto a comunidade de Hallahan (2004) como as 
arenas de Jones (2002) são derivados da Teoria de Sis-
temas e da concetualização do lifeworld de Habermas 
(1987). Este tem três componentes estruturais: cultura, 
sociedade e personalidade; e pode ser entendido em 
dois níveis: o social e o financeiro.

A abordagem comunitária das RP defende que, em 
vez de procurar o controle dos públicos, o paradigma 
da disciplina apresenta estratégias que promovem a 
confiança e constroem comunidade (Heath & Vas-
quez, 2001, p. 6). Hallahan (2004) defende que uma 
comunidade é resultado da integração de pessoas e de 
organizações, surgindo uma coletividade funcional 
com objetivos comuns ou compatíveis (p. 46). Assim, 
embora a organização não tenha o poder de controlar 
e gerir o relacionamento com os seus públicos-chave, 
pode usar os profissionais de relações públicas e as 
suas ferramentas estratégicas para auxiliar o processo 
de construção da comunidade. Isso requer o estabele-
cimento de práticas e procedimentos que antecipam e 
respondam às expectativas, preocupações e questões 
da comunidade (Hallahan, 2004).

Ao levar em consideração o estudo de caso selecio-
nado, os Jogos Olímpicos de 2016, todos os morado-
res do Rio de Janeiro (cariocas) são passíveis de serem 
afetados por ou influenciar o evento. Além disso, eles 
têm o bem-estar social e o desenvolvimento da cidade 
como interesse em comum. De acordo com Hiller (1998, 
2012), os moradores da cidade anfitriã são uma parte 
integrante do evento e participam a vários níveis, seja 
como indivíduos ou em grupos.

O autor afirma que os moradores devem ser vistos 
como uma comunidade  heterogêneaque interage com 
os Jogos Olímpicos enquanto projeto urbano com efei-
tos no seu mundo (Hiller, 2012, p. 12).

Pode-se assim concluir que, neste caso, há uma inter-
secção clara entre a comunidade física e a comunidade 
formada pelos interesses em comum. A comunidade 
anfitriã providencia então as arenas de comunicação 
dos Jogos Olímpicos Rio 2016 e os fatores sociais neces-
sários para que os públicos se organizem e formem 
organizações comunitárias - organizações do lifeworld 
(Habermas, 1987).

MEGAEVENTOS E A COMUNIDADE ANFITRIÃ
O termo megaevento não tem uma definição clara, 

mas é amplamente usado para descrever um evento 
internacional de grande escala: com duração fixa; que 
decorre num curto espaço de tempo (Bramwell, 1997; 
Hiller, 1998, 2000); que normalmente gera profundos 
efeitos de longo prazo (Kim, Gürsoy & Lee, 2006); que 
produz amplos níveis de participação e cobertura dos 
media (Gold & Gold, 2008; Mills & Rosentraub, 2013). 
Roche (2000) sintetiza que os megaeventos têm um 
caráter dramático, atratividade popular massiva e sig-
nificância internacional (p. 1). Exemplos de megaeven-
tos são as Feiras Mundiais (Expos), as Copas do Mundo 
de Futebol e os Jogos Olímpicos (Gold & Gold, 2008).

Dadas estas caraterísticas, os megaeventos reque-
rem grandes investimentos públicos em infraestrutu-
ras gerais e infraestruturas próprias para o evento (e.g. 
estradas, acessos, sistemas de transporte, alojamentos, 
estádios) (Mills & Rosentraub, 2013, p. 239). De acordo 
com Hiller (1998, 2000), um megaevento envolve estra-
tégias políticas e tomadas de decisão intensivas. Além 
disso, o autor postula que megaeventos podem ser ana-
lisados como instrumentos de política governamental 
ou ideologias (2000, p. 439). Giampicolli e Nauright 
(2010) argumentam que os organizadores esperam que 
a atração de um megaevento esportivo se traduza em 
entradas de capital através do turismo e de novos inves-
timentos. Apesar de um megaevento ser principalmente 
concebido como uma iniciativa econômica, tem um 
aspeto social forte que muda o local onde é realizado.

Gursoy e Kendall (2006) concluíram que, apesar 
dos investimentos consideráveis de recursos huma-
nos, financeiros e físicos necessários para a organiza-
ção de um megaevento, ainda existe competição entre 
as comunidades para o sediar. Isto porque, e como 
sugerido por Gursoy em estudos posteriores (Gursoy, 
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Chi, Ai & Chen, 2011), os megaeventos  esportivos 
tendem a ter consequências positivas de longo prazo 
para as cidades, para o negócio local e para as comu-
nidades que os recebem. Assim se explica o interesse 
internacional em sediar um megaevento como os 
Jogos Olímpicos. 

Adicionalmente, os autores defendem a importân-
cia do apoio da comunidade local no processo de pla-
nejamento do megaevento, dado que a mesma tem o 
poder de trazer influências negativas e oposição ativa, 
o que pode levar a atrasos, a ações legais e ao aban-
dono de projetos (Gursoy & Kendall, 2006, p. 604). 
Assim sendo, os organizadores dos megaeventos bus-
cam a aceitação dos residentes locais, divulgando os 
benefícios sociais, financeiros e infraestruturais para 
a comunidade (Giampiccoli & Nauright, 2010). Afi-
nal, o desenvolvimento do sentimento de confiança é 
fundamental para a construção de um relacionamento 
com os residentes locais. Tal desenvolvimento depende 
da crença dos públicos na existência de interesses 
comuns entre os mesmos e a organização (Valentini 
et al., 2012). 

Garantir o voto de confiança da comunidade anfi-
triã é uma tarefa difícil e complicada pelo crescente 
ceticismo dos reais fins que subjazem às autoprocla-
madas socialmente responsáveis decisões e ações das 
organizações (Valentini et al., 2012, p. 877), especial-
mente agora que é um fato conhecido, proveniente de 
análises históricas, que esses benefícios financeiros 
raramente são alcançados. Mills e Rosentraub (2013) 
afirmam que analistas independentes assinalam qua-
tro grandes erros que causam a superestimação dos 
benefícios econômicos dos megaeventos: (1) o incre-
mento do turismo pode ser mínimo ou inexistente se 
a cidade-sede já for um destino popular do turismo, 
isso porque, assim como o megaevento atrai alguns 
turistas, pode desviar os turistas que querem evi-
tar multidões e preços mais elevados; (2) relatórios 
de projeto normalmente apresentam valores brutos 
em vez do faturamento líquido, o que é irrealista, já 
que a maioria do que é comprado é importada para 
revenda; (3) os trabalhadores temporários que se des-
locam para a cidade anfitriã levam os seus ganhos 
de volta à sua área de residência, pelo que o seu con-
sumo não pode ser contabilizado para o benefício 
da comunidade de sede; e (4) residentes da mesma 
região que participaram e gastaram dinheiro em ati-
vidades do megaevento teriam gasto uma quantia 
semelhante em outras formas de entretenimento local 
se não houvesse o megaevento nas proximidades, 

logo esses gastos não produzem um novo benefício 
econômico para a região.

Essa percepção inflacionada dos benefícios pode 
ainda influenciar e distorcer a opinião da comunidade 
anfitriã em relação aos custos do megaevento. Isso é 
demonstrado nas conclusões de Gursoy et al., (2011) 
sobre os Jogos Olímpicos  de Pequim 2008, onde a 
perceção inicial dos residentes sobre os benefícios dos 
Jogos para a comunidade era positiva. Sendo assim, 
como a expetativa era elevada, os custos associados 
eram vistos como baixos. Mas, após os Jogos, os resi-
dentes perceberam que os benefícios gerados ficaram 
abaixo dos pontos de referência iniciais, o que resultou 
na mudança de opinião da comunidade residente, que 
passou a perceber os custos com os Jogos como mais 
elevados do que deveriam ter sido (Gursoy, et al., 2011, 
p. 318). Seguindo o mesmo raciocínio, se as expecta-
tivas ainda no período de preparação para o evento 
forem baixas ou não cumpridas, os custos associados 
são percebidos como demasiado altos e o megaevento 
passa a ser visto como um problema para a comunidade, 
podendo então gerar oposição ativa à sua realização.

Um exemplo do ceticismo crescente e falta de inte-
resse em sediar megaeventos é visível na decisão da 
Suécia em relação aos Jogos Olímpicos de Inverno de 
2022. De acordo com a BBC, após avaliar a situação 
financeira, a capital sueca retirou a sua candidatura 
alegando que provocaria muita especulação com o 
dinheiro dos contribuintes. 

Não obstante os inconvenientes enunciados, os Jogos 
Olímpicos são vistos como um acontecimento extra-
ordinário na vida de uma cidade, e as propostas para 
os organizar continuam a surgir de cidades de todo o 
mundo (Gursoy & Kendall, 2006; Gold & Gold, 2008; 
Schissel, 2012).

Em nosso estudo iremos procurar compreender o 
teor da voz da comunidade, assim como as expetativas 
criadas pela voz da organização do megaevento Jogos 
Olímpicos Rio 2016, analisando os enquadramentos de 
três jornais diários brasileiros com melhor desempe-
nho digital. O enquadramento ou moldura (framing) é 
entendido como o modo de apresentação da informação 
usada pelo jornalista na composição da notícia, sendo 
que esta apresentação reflete esquemas subjacentes 
existentes nas audiências para facilitar o seu entendi-
mento (Shoemaker & Reese, 1996). Adicionalmente, 
Entman (1993) afirma que o enquadramento seleciona 
alguns elementos da mensagem (tópicos) tornando-os 
mais salientes, levando a que sejam considerados os 
mais importantes.
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OPÇÕES METODOLÓGICAS
O efeito consequente de megaeventos sobre a socie-

dade pode variar significativamente dependendo do 
tipo de cobertura midiática que o evento atrai e o grau de 
classificação como um evento midiático (Roche, 2000, 
p. 3). Este poder de chamar a atenção do público através 
da cobertura midiática torna estes eventos influentes 
na promoção de uma cultura pública internacional, 
em que ambas as identidades e culturas nacionais 
e internacionais são expressas e promovidas (Real, 
2013, p. 38). A recepção de um megaevento é uma 
grande oportunidade de autopromoção econômica 
frente ao mercado internacional, uma vez que os paí-
ses em desenvolvimento acabam por utilizar a cober-
tura midiática dos Jogos Olímpicos de acordo com a 
sua política e agendas sociais (Giampiccoli & Nauri-
ght, 2010, Gursoy et al., 2011).

Selltiz, Jahoda, Deutsch e Cook argumentam que os 
documentos provenientes da comunicação social for-
necem uma poderosa fonte de informação para averi-
guação de várias questões de pesquisa, uma vez que são 
capazes de refletir os amplos aspectos do clima social 
no qual foram produzidos (1965, p. 385). Comple-
mentarmente, Dougall (2005) evidencia que os media 
têm uma grande capacidade de cobertura das relações 
entre as organizações e os seus públicos. Sendo assim, 
o próximo passo neste trabalho consiste na criação de 
uma base de dados noticiosos, ou seja, um dossiê de 
imprensa, construído através de recortes de imprensa 
(clipping). O clipping é um instrumento que permite 
aferir a imagem pública de um tema, organização ou 
evento (Sebastião, 2009, p. 140) e, neste trabalho, 
permite entender os acontecimentos de 2013, no Rio 
de Janeiro, relacionados com os Jogos Olímpicos. Ou 
seja, a partir do clipping se tenta detectar a reação da 
comunidade anfitriã e observar a sua opinião sobre o 
megaevento (o que apelidamos de voz da comunidade). 
Ressalvamos que esta voz é mediada pelos processos de 
produção noticiosa encetados pelos jornalistas e pelas 
editorias. Adicionalmente, este instrumento permite 
evidenciar as molduras e os tópicos mais salientes das 
notícias (framing).

Foi, portanto, criada uma base de dados formada 
pelas notícias eletrônicas sobre os Jogos Rio 2016. 
Para o desenvolvimento desse e-clipping foi preciso res-
tringir o universo da pesquisa. A partir do programa            
i-MediaPlanner disponibilizado pelo Instituto Verifica-
dor de Circulação brasileiro (IVC), percebeu-se quais 
os websites de notícias mais utilizados pelos cariocas, a 
partir do número de page impressions, no ano de 2013. 

O programa selecionou as páginas dos jornais O Dia, 
O Globo e Extra. Mas como O Globo e o Extra fazem 
parte do mesmo grupo (Globo.com) e partilham notícias 
semelhantes, este último foi substituído pelo quarto 
colocado Estadão (apesar de sediado em São Paulo, tem 
escopo nacional).

As notícias coletadas foram classificadas por data, 
origem, tema chave, enquadramento (ou moldura), 
megaeventos abordados em seu conteúdo, tópicos asso-
ciados aos Jogos Rio 2016 e existência de associação aos 
protestos cívicos. Espera-se que esta análise permita 
apontar os problemas sociais que estão a ser associa-
dos aos Jogos de 2016.

O processo de seleção iniciou-se pela identificação 
das notícias relevantes, através da técnica de pesquisa 
booleana, com os termos: Rio 2016, Jogos Olímpicos, 
Olimpíada(s) suas diversas combinações com organi-
zação, preparação, programa, plano(s), conflito(s), pro-
testo(s), manifestação, problema(s) e greve(s). A lista de 
artigos selecionados foi subsequentemente analisada 
de forma a excluir aqueles que focassem exclusiva-
mente em questões desportivas, modalidades, atletas 
ou outros Jogos Olímpicos. 

Do processo de seleção resultou uma amostra final 
de 119 notícias publicadas em 2013: 57 de O Globo, 
34 de O Dia e 28 do Estadão. As notícias foram classi-
ficadas por: origem, título, data, fonte, moldura, tema 
chave, tópicos associados e existência de associação 
aos protestos cívicos. Foi utilizada uma abordagem 
dedutiva para a codificação do enquadramento das 
notícias. As molduras pré-definidas foram estabe-
lecidas com base no trabalho de Semetko e Valke-
nburg (2000, pp. 95-96) e são a moldura de conflito             
(conflict frame), a moldura de consequência económica 
(economic consequeces frame), a moldura de interesse 
humano (human interest frame), a moldura de morali-
dade (morality frame) e a moldura de responsabilidade 
(responsibility frame). Uma opção Outras foi adicionada 
para as notícias que não se encaixavam em nenhuma 
das categorias. 

Segundo os autores, as notícias pertencentes à mol-
dura de conflito focam as diferenças de opinião; já as 
da moldura de interesse humano concentram-se nos 
problemas de um ponto de vista emocional; as notí-
cias da moldura de consequência econômica, como 
seu nome indica, focam o aspeto econômico do pro-
blema; as incluídas na moldura de moralidade mostram 
a questão a partir de uma posição moral ou religiosa; 
e, finalmente, as notícias da moldura de responsabili-
dade apontam a culpa a uma das partes. 



SEBASTIÃO, S. y LEMOS, A.	 		       A voz da Comunidade na Preparação de Megaevento: Rio 2016

CUADERNOS.INFO  Nº 39 / DICIEMBRE 2016 / ISSN 0719-3661  /  Versión electrónica: www.cuadernos.info / ISSN 0719-367x

214

Quanto à análise da possível associação às mani-
festações de protesto, em primeiro lugar as notícias 
foram separadas em duas categorias: notícias gerais e 
notícias de protesto. As Notícias Gerais incluem todas 
as notícias que se referem  aos Jogos Olímpicos e aos 
protestos no corpo do texto. As notícias gerais foram 
então classificadas de acordo com a associação direta 
ou a associação indireta aos protestos. As Notícias                                     
Protesto incluem notícias focadas no próprio protesto, 
mas citam os Jogos Olímpicos no seu contexto. Além 
disso, foram também registradas as associações apre-
sentadas no título notícia e a existência de violência 
observada no contexto social (ver figura 1).

Com a análise quali-quantitativa pretende-se evi-
denciar a representação midiática de duas vozes do 
processo relacional na preparação do megaevento 
Rio 2016: o público comunidade (presente nos pro-
testos) e a organização do megaevento. Por isso,                                          
realizou-se uma análise de conteúdo quantitativa para 
aferir: quais os tópicos mais abordados e a existência 
de associação entre os Jogos Olímpicos de 2016 e os 
protestos que aconteceram no ano de 2013. Adicional-
mente, as notícias que incluíam associação aos protes-
tos foram analisadas qualitativamente, por incluírem 
o que denominamos como “voz da comunidade”. 
Os dados da análise interpretativa das notícias são 
enquadrados pelo conteúdo do Dossiê de Candida-
tura brasileiro (DC), que inclui a “voz da organização” 
dos Jogos Olímpicos, assumindo um tom normativo, 

otimista e focado nas vantagens do megaevento para 
o país e para a comunidade anfitriã. Sistematizamos 
a análise qualitativa focando três problemáticas: 1) o 
programa de comunicação e as iniciativas dirigidas 
a esta, de modo a cruzarmos o que “foi prometido” e 
criou expetativas na comunidade com o que é objeto 
de protesto e representado nas notícias coletadas; 2) 
os atores comunitários (quem é “ouvido”/mencionado 
nas notícias em que os protestos estão em foco; e 3) 
que interesses são abordados nas notícias (locais, eco-
nômicos, políticos). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
ANÁLISE DOCUMENTAL DA CANDIDATURA: A 
CRIAÇÃO DA EXPECTATIVA

O Dossiê de Candidatura brasileiro (DC) descreve 
os Jogos como o marco do início de uma nova era para 
o Rio de Janeiro. Para os políticos e organizadores do 
evento, este é visto como o momento perfeito para o 
Rio de Janeiro mostrar, frente às câmaras internacio-
nais, que é uma cidade naturalmente apaixonada pelo 
esporte. Os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos do Rio 
são apresentados no DC como uma oportunidade para 
unir o poder do esporte com o espírito festivo do Rio de 
Janeiro, num cenário de beleza natural e hospitalidade. 
Por conseguinte, a imagem que o Comitê Organizador 
deseja passar é que estes serão os Jogos da alegria, da 
beleza natural, da diversidade e da energia.

Enquadramento

- Moldura de Conflito

- Moldura de 
Consequência Econômica

- Moldura de Interesse 
Humano

- Moldura de Moralidade

- Moldura de 
Responsabilidade

- Outras

- Não

- Notícias Gerais: 

 - Associação indireta

 - Associação direta

- Notícias Protesto

- Segurança
- Transportes
- Acomodações
- Finanças
- Obras
- Logística
- Meio Ambiente
- Programas Sociais e 

Legado
- Educação
- Saúde
- Desalojamentos
- Calendário e atrasos
- Outro

Tópicos Associados Associação aos Protestos

Figura  1. Codificação da análise de conteúdo

Fuente: Elaboração própria.
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da comunidade local na criação dos projetos relacio-
nados com o mesmo. Tal afirmação mostra que existe 
a intenção em estabelecer e desenvolver uma relação 
com a comunidade anfitriã criando nesta essa  expec-
tativa. Mas terá a mesma sido concretizada? O que diz 
a voz da comunidade, representada em nosso objeto 
de análise pelo espaço dado aos manifestantes nas 
notas de mídia selecionadas, em relação à preparação 
do megaevento e às suas necessidades?

CLIPPING E ANÁLISE QUANTITATIVA: PREPARAÇÃO 
DOS JOGOS 2016 E PROBLEMAS SOCIAIS

As 119 notícias analisadas foram distribuídas de 
acordo com seus respectivos temas-chave, resultando 
em 15 temas específicos. Os mais recorrentes foram 
os planos para os Jogos Olímpicos (16), os protestos 
(15), os problemas de preparação para o evento (11) e 
o calendário e atrasos (11) (ver tabela 1).

A maioria das notícias concentram-se exclusiva-
mente nos Jogos Olímpicos (61), e as notícias com 

Segundo Schissel (2012), a busca pela receção de 
megaeventos esportivos é um esforço para tornar a 
cidade economicamente competitiva por meio do 
aumento do turismo, do investimento direto estran-
geiro e do city marketing (p. 49). Os organizadores dos 
Jogos de 2016 apostam no entusiasmo e no espírito 
jovem do Rio de Janeiro para atrair a juventude interna-
cional e inspirar os jovens esportistas do mundo todo.

A paixão do seu povo pelo esporte e pela celebração 
do mesmo é marcado como o conceito chave para os 
programas de comunicação. Esses programas incluem 
um alto nível de proatividade e manutenção do inte-
resse global ao longo dos quatro anos, de um diálogo 
com as diversas comunidades brasileiras, com gran-
des concentrações de jovens, e de uma estratégia de 
comunicação online incorporada. A associação entre as 
preparações dos Jogos e o desenvolvimento nacional é 
uma dessas estratégias de diálogo, que têm por objetivo 
conseguir o apoio da população local.

O Dossiê de Candidatura não oferece uma explica-
ção dos programas pertencentes ao Plano de Comuni-
cação, mas disponibiliza os objetivos gerais do mesmo 
e um cronograma de realização. Do calendário pode-
mos destacar programas de cariz comunitário como: 
a campanha de comunicação interna, o programa de 
parceiros e a campanha de relações comunitárias.

Segundo o ponto 1.10 Oportunidades de Comunicação 
do Dossiê, o principal desafio será manter o interesse 
e dinamismo durante o período pré-evento. Para tal, 
a estratégia dos organizadores dispõe de uma dimen-
são nacional e outra internacional, que se estenderá 
pelos sete anos de preparativos, e pretende: organizar 
sessões de esclarecimento das vantagens passíveis de 
serem tiradas da organização dos Jogos, trabalhar em 
conjunto com patrocinadores, emissoras e imprensa 
de forma a abranger o alcance da mensagem; utilizar as 
etapas de planejamento concretizadas para mostrar as 
vantagens na prática e criar parcerias com as comuni-
dades atingidas pelos Jogos. O Dossiê refere ainda que 
“no coração da estratégia Rio 2016 estará o compro-
misso de manter um diálogo aberto e construtivo que 
permita trabalhar com todos os grupos, de modo que 
todos os pontos de vista possam ser levados em consi-
deração” (Comitê Organizador Rio 2016, 2009, p. 26). 

Em síntese, da análise documental do DC, verifi-
ca-se que, na apresentação do mesmo (2009), parecia 
não existir oposição pública à organização do megae-
vento e havia o intuito, por parte do Comitê Organi-
zador brasileiro, de permitir uma participação ativa 

Temas chave Número de notícias

Planos para os Jogos 16

Protestos 15

Problemas de preparação 11

Calendário e atrasos 11

Desalojamentos 9

Emprego 8

Finanças 8

Segurança 8

Difusão do esporte 7

Privatização do Maracanã 7

Benefícios do megaevento 5

Transportes 5

Saneamento 4

Religião 3

Fornecedores 2

TOTAL 119

Tabela 1. Notícias Por Temas Chave 
N=119

Fuente: Elaboração própria.
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foco nas manifestações ficaram em segundo lugar (31). 
Dado terem sido recolhidas todas as notícias relacio-
nadas com os Jogos Olímpicos de 2016, desde que não 
referentes a questões exclusivamente esportivas, nem 
todas as notícias têm como tema principal os Jogos. 
Essas notícias focavam a Copa do Mundo de 2014 (18) 
e a Jornada Mundial da Juventude (5) que ocorreu em 
julho de 2013 no Rio de Janeiro.

Assim, temos 51,3% das notícias com foco exclusivo 
nos Jogos, 26,1% focadas nas manifestações sociais; 
15,1% centradas na Copa do Mundo de 2014; 4,2% 
dedicadas à Jornada Mundial da Juventude e 3,3% 
com outro foco. Não obstante o foco, lembramos que 
todas as notícias selecionadas mencionavam os Jogos.

Apesar das notícias terem sido agrupadas de acordo 
com o seu tema-chave, cada uma delas continha uma 
série de tópicos associados ao seu contexto (conforme 
figura 1). Os tópicos mais abordados foram acerca das 
finanças (43), das obras para os Jogos (42) e dos trans-
portes (32) (ver tabela 2). Estes tópicos encontram-se 

ligados, em grande parte das notícias, ao Anel de Trans-
porte de Alta Capacidade, projeto de transportes que se 
encontrava em construção quando realizamos a nossa 
recolha de clipping (notícias de 2013) e que acarreta um 
grande investimento.

Em várias notícias (24) é apresentada a preocupação 
do COI (“voz da organização”) quanto às obras e aos 
atrasos, em particular na zona de Deodoro. Segundo 
o relatório noticioso apresentado por Christina Nas-
cimento pelo jornal O Dia (2013), alguns trechos da 
Transolímpica, corredor expresso de BRT para ligação 
de Deodoro à Barra da Tijuca, estavam com atrasos de 
quase um ano. As notícias apontavam também para 
indefinições de prazo para começar várias obras e para 
a despoluição da Baía de Guanabara, como fatores que 
podiam interferir no cronograma dos preparativos do 
evento. Devido a negociações e processos burocráti-
cos, algumas obras tiveram de ser interrompidas e, aos 
olhos da comunidade, podem parecer abandonadas, 
o que passa a ideia de que o dinheiro público estava 
sendo mal utilizado. 

Outro tópico associado aos Jogos, com frequência 
semelhante aos atrasos, são os programas sociais e 
legado (23). Devido às infraestruturas necessárias e 
à complexidade dos conceitos tecnológicos desenvol-
vidos pelos organizadores, o plano de obras para os 
Jogos Olímpicos encaixa-se na categoria de megapro-
jeto. Estes, por norma, envolvem investimentos de larga 
escala e de alto risco durante um período de médio a 
longo prazo. Nem sempre estes projetos conseguem 
entregar os benefícios esperados e, no caso dos Jogos, 
as consequências podem ser agravadas pelo prazo de 
entrega inadiável para a conclusão. Atrasos nas obras 
podem forçar os organizadores a criar programas de 
construção de emergência, com custos extra para o 
acréscimo de empreiteiros e agilização das obras, para 
trazer os projetos de volta ao calendário programado 
(Gold & Gold, 2008, pp. 303-304).  Isso pode ser visto 
no apressar do fim das obras para a Copa do Mundo de 
2014: as obras passaram a ser feitas 24 horas por dia, 
num regime de urgência, extrapolando a jornada nor-
mal de trabalho e comprometendo a concentração dos 
trabalhadores, o que acarretou a morte de operários que 
trabalhavam na construção dos estádios (Ramil, 2013).

Em relação ao enquadramento, as notícias do Rio 
2016 que não mostram nenhuma associação com os 
protestos cívicos encaixam-se principalmente na mol-
dura de interesse humano (21). Nas notícias com asso-
ciação aos protestos, há um predomínio das molduras 
de conflito (17), moralidade (12) e responsabilidade 

Tópicos Número de 
Associações aos Jogos

Finanças 43

Obras 42

Transporte 32

Calendário e atrasos 24

Programas Sociais e 
Legado

23

Segurança 21

Outros 21

Desalojamentos 16

Logística 15

Acomodações 10

Meio Ambiente 7

Educação 6

Saúde 5

TOTAL* 265

Tabela 2. Tópicos associados aos Jogos 
Olímpicos Rio 2016 pelos media 

N=119 
*Existem notícias que abordam vários tópicos 

associados aos Jogos

Fuente: Elaboração própria.
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lança dúvidas sobre o otimismo do organizador local. 
Outra preocupação apresentada nas notícias por parte 
do COI foi, justamente, as manifestações de protesto 
ocorridas durante o ano de 2013, em particular, durante 
a Copa das Confederações. Nas notícias com associação 
dos Jogos de 2016 com os protestos cívicos (conforme 
figura 1, terceira coluna), 52 citam os Jogos Olímpicos 
e os protestos no seu texto. Dessas, seis notícias apre-
sentam a associação no título ou subtítulo e, a maioria 
dessas, relatam as preocupações apresentadas pelo COI 
sobre as dificuldades que os protestos podem trazer 
aos Jogos. Ou seja, apresentam a voz da organização a 
denunciar as dificuldades provocadas pela voz da comu-
nidade. O que pode ser entendido como uma “censura” 
à comunidade que  não colabora com o processo, mas 
também uma chamada de atenção aos organizadores 
locais que não consideraram os interesses e as preocu-
pações da comunidade anfitriã no processo de plane-
jamento da organização do megaevento, ao contrário 
do que tinham estipulado no Dossiê de Candidatura 
que submeteram ao COI. 

O processo de descoberta resultado da nossa análise 
interpretativa (Guerra, 2006), mostra que as “vozes” 
presentes nos órgãos de comunicação considerados 
não são dicotômicas, uma vez que é possível dividir a 
voz da organização em duas partes: a local e a inter-
nacional. Sendo que esta contribuiu para amplificar 
a “voz da comunidade” nas notícias, provavelmente, 
com interesses diferentes, mas com o mesmo efeito.

O predomínio das molduras de conflito, morali-
dade e responsabilidade nas notícias que apresentam 
associação entre o megaevento e os protestos cívicos 
atesta a procura de poder pelos públicos ativistas (voz 

(10). Em termos totais, as molduras do conflito (29), do 
interesse humano (24) e da responsabilidade (23) são 
as predominantes na apresentação das notícias sobre 
os Jogos - ver tabela 3.

Em síntese, os resultados nos permitem verificar que 
a maior parte das notícias analisadas, 51,3%, enfoca 
os Jogos enquanto evento em preparação, dificuldades 
e constrangimentos dessa preparação. Apenas 26,1% 
dá maior destaque às manifestações sociais. Não obs-
tante, e como mostra a tabela 3, as notícias relacionadas 
com os Jogos com associação aos protestos represen-
tam 43,7%. Apenas nestas encontramos uma “voz da 
comunidade” mediada pelos órgãos de comunicação 
social considerados neste trabalho. De uma forma 
geral, podemos afirmar que a apresentação da voz da 
comunidade pela mídia considerada tende a ser enqua-
drada pelas molduras de conflito, responsabilidade e 
moralidade, havendo uma preocupação de equilibrar 
esta perspetiva com o interesse humano e as conse-
quências econômicas que advém do acolhimento do 
megaevento. É de se notar ainda que cerca de 20,2% 
das notícias consideradas representam a voz da orga-
nização exterior, isto é, as preocupações do COI com 
a preparação dos Jogos Olímpicos e os protestos que 
lhe são associados.

ANÁLISE INTERPRETATIVA: VOZES, ATORES E 
INTERESSES

A análise das notícias focadas nos  Jogos mostra 
que a voz da organização não é unânime, podendo ser 
dividida em duas partes: os organizadores locais e o 
organizador internacional (COI), sendo que este mos-
tra preocupações na operacionalização dos trabalhos e 

Molduras Com associação aos 
protestos

Sem associação aos 
protestos TOTAL

Conflito 17 12 29

Interesse Humano 3 21 24

Responsabilidade 10 13 23

Consequência Econômica 7 10 17

Moralidade 12 2 14

Outra 3 9 12

TOTAL 52 67 119

Tabela 3. Notícias por moldura 
N=119

Fuente: Elaboração própria.
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foi a expectativa criada pelos organizadores locais no 
Dossiê de Candidatura brasileiro apresentado ao COI 
e divulgado para a opinião pública. Se verificam, con-
tudo, indícios que apontam para a confirmação da teo-
ria que evidencia que ignorar o poder da participação e 
do debate público durante a organização de um megae-
vento, que pelas suas caraterísticas deve causar mudan-
ças na vida cotidiana da comunidade, pode resultar 
em atrasos, perdas financeiras e susceptibilidade a crí-
ticas provenientes da comunicação social (Gursoy &                   
Kendall, 2006). A não correspondência entre a expe-
tativa criada e a prática da organização local gera pro-
testos da comunidade e preocupação da segunda parte 
integrante da voz da organização, o COI. Quer um quer 
outro surgem nas notícias expressando discordância 
com a atuação nos processos locais.

O modelo construído por Prayag, Hosany, Nunkoo e 
Alders (2013) para a análise da atitude geral e do apoio 
aos Jogos Olímpicos de 2012 também aludia à necessi-
dade de o processo de planejamento incluir a partici-
pação dos residentes locais para garantir o sucesso do 
megaevento esportivo. Porém, é preciso notar a dife-
rença entre consulta e participação da comunidade. 
Wates (2008) argumenta que apesar do crescente com-
promisso dos governos em implementar a participação 
comunitária no processo de planejamento, por vezes, 
essa participação é estereotipada na forma de consulta. 
E consulta sem participação resume-se em solicitar às 
pessoas que concordem com o que já foi decidido por 
outros, o que por sua vez pode incitar uma reação nega-
tiva (p. xvi). O objetivo deve ser o de criar as propostas 
em conjunto com a comunidade e não simplesmente 
apresentar propostas à comunidade. 

Os protestos civis deram voz à comunidade local que 
se sentiu excluída e se opôs aos interesses dos organiza-
dores locais. Assim, se verifica que os públicos podem 
não só oferecer respostas defensivas e ofensivas, como 
também criar a sua própria estrutura organizacional. 
Contudo, esta “voz da comunidade” é mediada a dois 
níveis: no primeiro, os protestos permitiram chamar a 
atenção e causar preocupação numa das fações da orga-
nização do evento – o Comitê Olímpico Internacional 
(voz da organização com elevada presença na agenda 
midiática); no segundo, a cobertura midiática deu voz a 
representantes de moradores que podem estar organi-
zados de acordo com interesses políticos e econômicos.

Uma organização comunitária, proveniente do 
lifeworld (Habermas, 1987), que esteve sempre pre-
sente nos protestos, foi o Comitê Popular Rio da Copa 
e das Olimpíadas (CPRCO). Esta foi criada em 2010 e 

da comunidade) através da exposição de comportamen-
tos irresponsáveis por parte da organização do megae-
vento, atraindo assim, cobertura midiática e capacidade 
de influenciar a opinião pública. Os principais temas 
enfatizados nas notícias das manifestações de protesto 
e diretamente associados ao Rio 2016 foram a privati-
zação do Maracanã e o desalojamento de milhares de 
famílias para viabilizar a construção de algumas infra-
estruturas para os Jogos Olímpicos, além da desconta-
minação da Baía de Guanabara. Estes temas podem ser 
entendidos como problemas em comum que ligam a 
organização do evento à comunidade carioca. Ressal-
tamos que, da análise qualitativa feita a estas notícias, 
a “voz da comunidade” é em grande parte manifes-
tada por organizações comunitárias, cujos porta-vozes 
entrevistados prestam informações aos jornalistas. Não 
é percetível a instrumentalização destas organizações 
por organizações políticas ou econômicas, nem a exis-
tência de um profissional de relações pública assesso-
rando as organizações comunitárias.

No seu estudo acerca dos processos de reestrutu-
ração urbana do Rio de Janeiro para a preparação dos 
Jogos 2016, Schissel (2012) concluiu que todo o plane-
amento do megaevento vai de encontro às exigências 
das partes interessadas priorizando as estratégias de 
acumulação de capital em detrimento da prestação de 
serviços públicos e da imparcialidade das instituições 
públicas (p. 73). A análise interpretativa das notícias 
que associam os Jogos com os protestos possibilita per-
ceber que, na verdade, os moradores protestam sobre 
processos locais que estão sendo conduzidos por atores 
locais (Schissel, 2012, p. 8). Isto é, o protesto é dirigido 
à organização local e não ao evento no geral.

Como mencionado anteriormente, o DC aponta que 
uma das estratégias frente à comunidade local é man-
ter um diálogo aberto e levar os diferentes pontos de 
vista em consideração (Comitê Organizador Rio 2016, 
2009, p. 26). Tal promessa está de acordo com os ideais 
teóricos apresentados anteriormente, pois uma forma 
de trabalhar no apoio dos habitantes locais e aumen-
tar a sustentabilidade do megaevento esportivo está 
na implementação do envolvimento dos mesmos no 
processo de planejamento. Isso pode permitir que, 
sem colocar em risco seu apoio, a comunidade forme 
perceções mais precisas sobre os benefícios e os cus-
tos em sediar o megaevento (Gursoy et al., 2011, p. 
319). A participação cívica é um aspeto fundamental 
da vida civil e da tradição democrática e pode, através 
da ação cívica e de esforço voluntário, causar melho-
rias na comunidade (Bracht & Rice, 2012, p. 289). Esta 
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é composta por cidadãos que pertencem a movimen-
tos sociais, ONGs, instituições acadêmicas e comuni-
dades atingidas pelas obras dos megaeventos. As suas 
principais causas são a defesa do direito à moradia, o 
fim do trabalho informal, a proteção do complexo do 
Maracanã e um melhor acesso às informações do pro-
jeto olímpico.

A revolta cívica em relação ao Maracanã deu-se 
devido à concessão da administração do complexo 
esportivo por parte do governo à Maracanã S.A., a partir 
de um leilão. Os manifestantes pediram, em diversos 
protestos, o cancelamento do contrato, dado acredi-
tarem na diminuição da verba gerada pelo estádio aos 
cofres públicos e, logo, não ser benéfica para o Rio de 
Janeiro. O projeto leiloado incluía também a intenção 
de demolir a pista de corrida Célio de Barros – cons-
truída para o Pan-Americano de 2007 – e o Museu 
do Índio, o que foi extremamente reivindicado pelos 
cariocas. O governador do Rio, Sérgio Cabral, acabou 
por revogar o plano.

Das 17 notícias que relatavam associação com os 
protestos cívicos, cinco relatavam os despejos e des-
locamentos ocorridos no Rio de Janeiro. O movimento 
cívico que ganhou mais atenção dos media foram as 
manifestações, que duraram mais de 17 horas, feitas 
por moradores do Rio de Janeiro em frente à casa do 
prefeito Eduardo Paes em agosto de 2013. Participaram 
desse ato organizações comunitárias como o Comitê 
Popular Rio Copa e Olimpíadas, o Movimento Nacio-
nal de Luta pela Moradia (MNLM) e representantes de 
associações de moradores de comunidades atingidas, 
como: a Vila Autódromo, em Jacarepaguá; o Morro da 
Providência, atingido pelas obras de revitalização da 
região portuária; e Tubiacanga, na Ilha do Governador, 
perto do Aeroporto do Galeão (Neder, 2013).

Este esforço foi seriamente encarado por algumas 
ONGs, como a Amnistia. Essas organizações passa-
ram a fazer campanha contra as remoções, alegando 
que o governo estava violando os direitos humanos. 
Em uma carta enviada ao prefeito, a Amnistia pede a 
revisão do projeto de intervenção urbana, de modo a 
reduzir o impacto das construções sobre os moradores 
e o respeito pelos direitos das pessoas. A Amnistia apela 
a que só haja despejo quando a remoção dos morado-
res é absolutamente necessária, com aviso prévio, em 
troca de um alojamento alternativo e uma compensa-
ção financeira adequada (Gomes, 2013).

Tanto a Amnistia quanto as organizações comuni-
tárias e as associações de moradores reclamam gra-
ves violações do direito à moradia no processo de 

desalojamento. Um exemplo sempre apontado é o caso 
da Vila Autódromo. Segundo os manifestantes não 
existe qualquer necessidade de remoção (Comitê Popu-
lar Rio da Copa e das Olimpíadas, 2013a; Gomes, 2013).  
Para propor uma solução, a associação de moradores, 
com a colaboração da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro e da Universidade Federal Fluminense, elabo-
rou o Plano Popular para Urbanização da Vila Autó-
dromo, que possibilitava a permanência da comunidade 
sem criar qualquer prejuízo aos Jogos Olímpicos. Este 
foi enviado para a prefeitura ainda em 2012, mas não 
alterou os planos iniciais de remoção da comunidade.

A Vila Autódromo é um bairro popular da Barra da 
Tijuca. O CPRCO acusa que a remoção desta comuni-
dade é a maior operação imobiliária da Cidade Olím-
pica. Isso porque a comunidade fica ao lado do Parque 
Olímpico, área de interesse das empreiteiras que for-
mam o Consórcio Rio Mais - Norberto Odebrecht, 
Andrade Gutierrez e Carvalho Hosken – que terá poder 
sobre uma área de um milhão de metros quadrados 
após 2016 graças a parceria público-privada firmada 
com a Prefeitura do Rio há dois anos (Comitê Popular 
Rio da Copa e das Olimpíadas, 2013b). 

Segundo a nota pública emitida pelo Comitê Popu-
lar Rio da Copa e das Olimpíadas (2013b), foi graças a 
pressão exercida pelas manifestações de junho e julho 
que, no início de agosto, o prefeito Eduardo Paes solici-
tou uma reunião com o CPRCO e outras organizações 
sociais para discutir questões sobre os desalojamentos. 
Nessa reunião, o prefeito reconheceu que o processo 
foi mal conduzido e disse considerar a possibilidade de 
manter a comunidade. Como resultado desta reunião, 
foi realizada outra no dia seguinte com a Associação 
de Moradores da Vila Autódromo, os secretários muni-
cipais de meio ambiente e habitação, o Subprefeito da 
Barra da Tijuca e Jacarepaguá, um representante da 
Empresa Olímpica Municipal e da Procuradoria-Geral 
do Município, além da Defensoria Pública do Estado, 
das duas universidades federais e da Pastoral das Fave-
las. O prefeito mostrou-se disposto a renegociar a per-
manência da Vila Autódromo e sua urbanização e, para 
tal, seria constituído um grupo para a negociação que 
contaria com técnicos da prefeitura, representantes dos 
moradores e sua assessoria técnica, e as decisões seriam 
igualmente submetidas às assembleias dos moradores. 
Ficou decidido também que o projeto de urbanização 
e regulamentação iria basear-se no Plano Popular para 
a Urbanização da Vila do Autódromo, plano este que 
em dezembro de 2013 ganhou o Urban Age Award – 
prêmio internacional organizado pelo Deutsche Bank 
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e pela London School of Economics. Até ao fim do desen-
volvimento deste estudo, dois terços da comunidade 
já foi deslocada, existindo a permanência no local de 
50 famílias cuja decisão de remoção ainda se debate.

A partir deste exemplo percebe-se, como suposto 
anteriormente, que as intenções da organização dos 
Jogos Olímpicos Rio 2016 seriam apenas de consulta 
à população, apresentando o projeto de urbanização já 
criado. Mas graças à imposição da comunidade, através 
do ativismo cívico, apoio de ONGs e da voz conferida 
pelos media, esta passou a ter um papel participativo 
nas decisões que a influenciam diretamente. 

CONCLUSÕES
Este trabalho de investigação tinha como principal 

objetivo analisar a representação midiática de duas 
vozes do processo relacional na preparação do megae-
vento Rio 2016: o público comunidade (presente nos 
protestos) e a organização do megaevento. Com a análise 
bibliográfica evidenciamos a importância da comuni-
dade no contexto das relações públicas na organiza-
ção de um megaevento, justificando a necessidade de 
se perceber o envolvimento desse público no processo. 
A análise documental ao Dossiê de Candidatura brasi-
leiro confirmou a intenção de seguir a normatividade 
teórica. Assim sendo, a proposta incluía a participa-
ção da comunidade no planejamento e na preparação 
dos trabalhos.

Seguiu-se a análise da expressão midiática das vozes 
envolvidas na preparação do Rio 2016. Da sistemati-
zação e análise quantitativa foi possível perceber que 
os tópicos mais abordados nas notícias foram as finan-
ças, as obras para os Jogos e os transportes. A partir 
da análise interpretativa da proposta brasileira para os 
Jogos Olímpicos Rio 2016 (organização do megaevento)           
percebeu-se que existia a intenção de incluir a parti-
cipação da comunidade carioca no desenvolvimento 
dos projetos do megaevento. Porém, a avaliação situ-
acional feita a partir das notícias mostrou uma reali-
dade diferente. 

A população local tinha uma participação limitada e 
sem qualquer influência no desenvolvimento desses pro-
jetos, uma vez que se resumia a consulta em que tomavam 
conhecimento das decisões da organização. Isso culmi-
nou em diversas manifestações de protesto que exigiam 
que tais projetos se tornassem públicos e que a comuni-
dade local tivesse “voz” (ou seja, influência nas decisões) 
no desenvolvimento dos mesmos, em particular quando 
esses remetessem para as remoções e desalojamentos. 

De acordo com os resultados quantitativos obtidos 
no e-clipping, os principais temas levantados nas notí-
cias que reportavam protestos cívicos diretamente asso-
ciados aos Jogos Rio-2016 foram a descontaminação 
da Baía de Guanabara, a privatização do Maracanã, a 
remoção de bairros sociais e o desalojamento de milha-
res de famílias devido às obras olímpicas. Estes temas 
foram possivelmente as causas da mudança de opinião 
relativa aos Jogos da população carioca. Na época da 
apresentação da candidatura à organização (2009), 
esta parecia ser favorável a acolher os Jogos, contudo, 
em 2013, os protestos cívicos agudizaram-se, assim 
como a oposição a medidas tomadas pelos organiza-
dores locais. Para além da presença dos representan-
tes de associações de moradores de comunidades nas 
notícias sobre os protestos, também o COI, organizador 
internacional, mostrava preocupação com o não envol-
vimento da comunidade na preparação do megaevento. 
Assim sendo, é possível constar que da nossa análise 
emergia uma divisão na “voz da organização”, sendo 
que a parte internacional acabou por contribuir para 
dar visibilidade aos anseios da “voz da comunidade”.

Nos dois casos aprofundados na análise qualitativa 
– a privatização do Complexo do Maracanã e a remo-
ção da Vila Autódromo – foi possível perceber que a 
movimentação do público em estudo, em comunhão 
com o surgimento de organizações comunitárias e do 
apoio de ONGs, permitiu a disrupção da hegemonia 
da voz da organização sobre os projetos. Abriram-se 
portas para uma renegociação e, logo, uma participação 
mais ativa da comunidade na transformação urbana do 
seu espaço. Contudo, o nosso estudo não nos permite 
afirmar se esta “voz da comunidade” expressa pelos 
representantes de associações de moradores é (ou não) 
motivada por interesses políticos e/ou econômicos; nem 
detectar o peso da contribuição da voz da organização 
internacional neste “equilíbrio de poder”. 

Procurando cumprir o objetivo deste estudo em cara-
terizar as relações com a comunidade e sua expressão 
midiática na preparação do Rio 2016, foi possível per-
ceber que, apesar da intenção declarada no Dossiê 
de Candidatura de permitir uma participação ativa 
da comunidade carioca nas decisões relacionadas ao 
evento, existe uma interação assimétrica entre a comu-
nidade e a organização do megaevento, e não parece 
ter havido um efetivo esforço da organização local 
no desenvolvimento de um relacionamento entre as 
partes. Contudo, o relato do ativismo público pela 
comunicação social deu alguma “voz”, e consequen-
temente poder, à comunidade e diminuiu a assimetria 
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caraterística da relação com a organização dos Jogos. 
A comunicação social pode então ser vista como um 
instrumento a ser utilizado pelos públicos organizados 
para tentar causar uma redistribuição do ‘power con-
trol’ no relacionamento com a organização do megae-
vento. No entanto, esta redistribuição é limitada, até 
porque grande parte das notícias em que existia asso-
ciação entre os protestos cívicos e os Jogos ecoavam a 
preocupação do Comité Olímpico Internacional com 
esses protestos e os efeitos que teriam na organização 
dos Jogos. Ou seja, a presença da “voz da comunidade” 
nas notícias pode ser considerada como mediada por 
uma parte da “voz da organização”, aquela que esta-
ria mais distanciada dos problemas e dos interesses 
econômicos locais e mais preocupada com o sucesso 
internacional do megaevento.

Por fim, o estudo permitiu concluir que as relações 
com a comunidade alertam as organizações para a 
importância dos inputs dos seus públicos estratégi-
cos relativos aos seus projetos antes de chegarem a 
uma decisão final, podendo assim evitar situações 
de conflito e, como consequência, oposição ativa. 
Como os resultados obtidos sugerem, a oposição 
ativa pode atrapalhar, atrasar e modificar os pla-
nos do megaevento, além de associar uma imagem 
negativa à organização do evento através dos media. 
Sendo assim, o desenvolvimento das relações com a 
comunidade anfitriã é importante na preparação de 
um megaevento, pois pode influenciar e “forçar” o 
envolvimento de organizações supranacionais com 
influência para além dos interesses locais. Estas rela-
ções poderão ser profissionalizadas, assumindo-se o 
especialista em relações públicas como o profissional 
que procura o entendimento mútuo entre as partes 

– a organização e a comunidade – podendo ser repre-
sentante de uma e outra parte. Poderá igualmente 
ser tarefa deste profissional organizar os públicos 
comunitários e planejar estrategicamente a relação 
com os media para garantir que a voz da comuni-
dade ganhe poder, isto é, equilibre o ‘power control’, 
dando visibilidade aos interesses dos públicos e pos-
sibilitando a sua participação nas decisões. Contudo, 
esta nossa observação resulta do cruzamento entre o 
normativismo teórico e a análise empírica efetuada, 
sendo que nada nesta última indica a presença de 
profissionais de relações públicas a preparar os por-
ta-vozes dos representantes comunitários ou entre 
os mesmos; e não nos foi possível observar o papel 
dos mesmos junto do COI.

Para pesquisas futuras, para além de uma continui-
dade na análise empírica, tanto a partir da arrecada-
ção de notícias de 2014 para o e-clipping, quanto com 
o desenvolvimento de entrevistas aos personagens 
identificados neste trabalho (por exemplo, o Prefeito 
Eduardo Paes e porta vozes do Comitê Popular Rio da 
Copa e das Olimpíadas), será fundamental concretizar 
a presença de profissionais de relações públicas junto 
das partes envolvidas em um processo de organização 
de megaeventos. Adicionalmente, poderá ser incluída 
a análise de uma terceira voz: a do poder político, que 
foi excluída propositalmente do presente estudo face à 
complexidade de estudo de sua influência “nos basti-
dores”, pouco visível e nem sempre clara. Esta influên-
cia ocorre quer no favorecimento da organização do 
megaevento, quer na instrumentalização e organização 
dos protestos cívicos, quer sobre a cobertura noticiosa, 
pelo que o seu estudo não é possível com o desenho 
de pesquisa traçado. 
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